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RESUMO
O presente trabalho pretende provocar uma reflexão acerca do processo de ensino-aprendizagem da leitura como também na abordagem do gênero textual crônica, presentes nas salas de aula do Ensino Médio. No ano letivo de 2012 foram desenvolvidas, nas escolas contempladas pelo PIBID, sequências didáticas que exploravam precisamente a leitura, produção textual e análise linguística com gêneros diversos, como crônica, conto, resumo e artigo de opinião. Para nossa pesquisa, escolhemos nos deter no quesito leitura, utilizando os resultados obtidos na sequência didática voltada para o gênero crônica. O desenvolvimento da sequência didática com apresentação dos textos, reflexões sobre as características inerentes ao gênero, bem como discussões sobre crônicas literárias e jornalísticas, nos permitiu observar resultados na leitura e interpretação textual dos alunos, na apreensão de sentidos e capacidade de discussão dos educandos do Ensino Médio nas escolas atendidas pelo Programa. A partir dos pressupostos teóricos de Rodrigues (2005), Rojo (2005) e Marcuschi (2002), este trabalho procura analisar o processo da leitura e interpretação textual dos alunos no gênero crônica, durante o período de intervenção das atividades executadas pelos bolsistas do PIBID nas salas de aula do Ensino Médio. Pretende-se, com isso, não apenas levantar considerações em torno dos desafios enfrentados no ensino de Língua Portuguesa no Ensino Médio, mas também apontar os resultados obtidos com as atividades trabalhadas, que indicam possibilidades de novos rumos, especialmente os que podem levar o aluno a se desenvolver melhor e de forma satisfatória.
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INTRODUÇÃO
Ler é uma atividade que requer concentração e prazer, caminho que dá acesso ao processo de compreensão e interpretação textual. Trabalhar a leitura e interpretação na escola é uma necessidade e deve ser feita considerando a diversidade dos gêneros textuais conforme a proposta dos PCNEM de Língua Portuguesa, pois assim teremos um ensino produtivo da língua. Este trabalho pretende fazer uma reflexão sobre o processo de ensino-aprendizagem da leitura e interpretação do gênero crônica relacionando com a abordagem do gênero textual crônica que é considerado, entre os gêneros, um dos mais populares dentre os escritores contemporâneos, revelando-se como um dos mais difundidos nos meios digitais e impressos, apresentando uma visão recriada da realidade tendo como finalidade provocar humor e, depois, a reflexão. 
O conteúdo temático das crônicas refere-se às relações humanas instauradas nos mais diversos ambientes sociais tornando assim, mais acessível a sua leitura e interpretação textual, apreendendo os sentidos e a capacidade de discussão. A partir dos pressupostos teóricos de Rodrigues (2005), Rojo (2005) e Marcuschi (2002), este trabalho procura analisar o processo da leitura e interpretação textual dos alunos no gênero crônica, durante o período de intervenção das atividades exercidas pelos bolsistas do PIBID nas salas de aula do 3º ano do Ensino Médio da Escola de Ensino Fundamental e Médio Profª Olivina Olívia Carneiro da Cunha. Pretende-se, com isso, não apenas levantar considerações em torno dos desafios enfrentados no ensino de Língua Portuguesa no Ensino Médio, mas também apontar os resultados obtidos com as atividades trabalhadas, que indicam possibilidades de novos rumos, sobretudo os que podem levar o aluno a se desenvolver melhor e de forma satisfatória.

DESENVOLVIMENTO
Iniciamos propondo a leitura da crônica Os Livros como Paixão, de Moacyr Scliar, e dessa forma apresentamos o gênero ressaltando a importância de lê-lo e produzi-lo, a fim de revelar suas características: funcionalidade, suporte e estrutura. 

Esta etapa teve como objetivo avaliar os conhecimentos prévios dos alunos a respeito do gênero a ser trabalhado. Assim, observamos o nível dos alunos em relação à compreensão do texto. Logo após, destacamos as características do gênero crônica: linguagem, tema, meio de circulação.

Apresentado o gênero e suas características, propusemos a leitura parcial da crônica A última crônica, de Fernando Sabino. E entregamos aos alunos o texto suprimindo sua conclusão, para que coubesse ao discente apresentar um novo final, analisando se de fato o aluno assimilou as características do gênero abordado. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após a aplicação da sequência didática, concluímos que os discentes não obtiveram bom desempenho, devido à falta de contato com o gênero, acarretando em uma linguagem pouco elaborada. Contudo, os educandos demonstraram uma boa desenvoltura na apreensão da estrutura dos gêneros demonstrando que seria possível o aperfeiçoamento dos aspectos que apresentaram dificuldade a partir de outras atividades semelhantes. 
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